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  Prefácio


  Em todas as esferas de nossas vidas, não entendemos aquilo que não estudamos. Como médico, sei muito bem o que é isso: tenho que estar sempre em constante atualização em congressos, lendo artigos científicos e consensos das sociedades médicas que contêm diretrizes sobre o tratamento das diferentes doenças. Somente por meio desta exaustiva preparação é que terei bagagem teórica suficiente para prestar o devido atendimento a meus pacientes.


  Mas ter conhecimento teórico não é suficiente: é preciso colocá-lo em prática. Mais uma vez estendo a analogia à minha profissão: posso ter todo o conhecimento do mundo, mas, se ele não for aplicado rotineiramente aos meus pacientes, minha cansativa dedicação durante os congressos e leituras terá sido em vão.


  Se investimos tanto de nosso tempo na capacitação secular, por que não mostrar a mesma dedicação ao estudo das Escrituras?


  Em minha experiência de vida, o principal obstáculo sempre foi a falta de tempo. Vivo uma rotina cada vez mais atribulada e tem sido muito difícil parar um tempo para estar a sós com Deus. Por isso, no início de 2018, estabeleci uma resolução pessoal, destas que fazemos a cada virada de ano: a de meditar com mais afinco nas Escrituras. Assim, comecei a digitar meus estudos num documento de Word, determinado a seguir, em cada leitura bíblica, os passos da exegese, hermenêutica e leitura devocional propriamente dita, nessa ordem. Fazendo assim, eu pretendia primeiro compreender o texto bíblico para, depois, aplicá-lo à minha vida diária.


  Outra dificuldade inerente ao estudo bíblico é a falta de um guia para “pessoas reais”. Como cristão de longa data, tive contato com diversos devocionários que sempre me pareceram básicos demais. Por curiosidade, em dados momentos, debrucei-me sobre uma literatura mais densa, que se situou no outro extremo, pois era excessivamente técnica e especulativa.


  Meus esforços de 2018 resultaram num diário devocional sobre o livro de João. Confesso que a tarefa foi mais árdua do que imaginei que seria. Ao longo de 2019 e parte de 2020, o desafio foi ainda maior: estudar os livros de Mateus, Marcos e Lucas de maneira paralela, respeitando uma leitura sinótica, isto é, conjunta, dos eventos que eles relatam.


  Assim como o livro anterior, acredito que o presente volume esteja no meio do caminho entre as opções básicas de devocionários e a literatura teológica. Como eu disse anteriormente, não sou pastor nem tenho formação em Teologia. Este livro não é fruto de nenhuma tese nem representa uma nova perspectiva acerca de uma ou outra corrente teológica. Ele é apenas a compilação escrita dos tempos devocionais que eu, pessoa comum, tive ao ler as narrativas do evangelho segundo Mateus, Marcos e Lucas, para que você, também uma pessoa comum, tenha nele um guia para colocar em prática o seu tempo devocional.


  Não há uma fórmula para que você tenha este tempo. Este livro é apenas uma sugestão de como fazê-lo. Nele, sigo a ordem cronológica dos eventos sobre a vida de Jesus Cristo narrados nos três primeiros livros do Novo Testamento. Para meditar em cada texto bíblico, reservei o período de uma semana. Texto a texto, faço uma breve exposição seguida de um item que chamei de “aplicação prática” e outro denominado “trazendo da mente para o coração”. O ideal é que você leia tudo isso no domingo ou num dia em que tiver mais tempo. A seguir, ao longo da semana, cada reflexão será permeada por sugestões de leitura menores em torno do mesmo tema, para que você tenha um assunto para meditação todos os dias (presentes no item “medite mais sobre este texto durante a semana”).


  Espero que este livro seja um instrumento útil para que o tempo devocional comece a fazer parte de sua agenda diária!


  Felipe Martins de Oliveira, médico endocrinologista


  Ourinhos, São Paulo, Brasil


  Introdução


  Há perceptível semelhança entre as narrativas do evangelho segundo Mateus, Marcos e Lucas, ao passo que João se apresenta bem diferente. Os três primeiros livros concordam entre si quanto à linguagem geral empregada, ao material incluído e à ordem em que se registram fatos e declarações da vida de Jesus Cristo. Por causa destas concordâncias, Mateus, Marcos e Lucas são chamados narrativas sinóticas (“que veem em conjunto”) do evangelho. De fato, 91% do conteúdo de Marcos está contido em Mateus, enquanto 53% do livro de Marcos está em Lucas. A hipótese mais aceita em nossos dias é a de que o que está registrado em Mateus e Lucas tem duas origens: a narrativa de Marcos, que é a mais antiga cronologicamente, e a chamada fonte Q.


  DEFINIÇÃO DE EVANGELHO


  Em seu sentido amplo, o vocábulo “evangelho“ significa “boa nova“. Originalmente, esta boa nova não se refere apenas à obra de Cristo. Alguns textos da Septuaginta, a tradução do Antigo Testamento para a língua grega, usam o termo “evangelho” em outros contextos. Um exemplo pode ser encontrado em 2 Samuel 18:19, em que Aimaás pede para ser o mensageiro de boas notícias (evangelho) ao rei Davi no contexto da batalha entre o monarca e seu filho rebelde Absalão.


  Da mesma forma que o evangelho é anunciado apenas após a vitória de uma batalha neste trecho de 2 Samuel, em Mateus e Marcos, Jesus só anuncia o evangelho (leitura do trecho de Isaías 61 na sinagoga de Nazaré, evento relatado em Lucas 4:18-21) após ter vencido o diabo na tentação.


  Hebreus 2:14-15 afirma que o cumprimento cabal deste evangelho consiste na vitória sobre a morte: “Portanto, visto que os filhos são pessoas de carne e sangue, Ele [Cristo] também participou dessa condição humana, para que, por Sua morte, derrotasse aquele que tem o poder da morte, isto é, o diabo, e libertasse aqueles que durante toda a vida estiveram escravizados pelo medo da morte“. É por isso que o sentido estrito do termo “evangelho” é a vitória de Jesus Cristo sobre o diabo e a morte por meio de Sua ressurreição. Toda a Sua vida e Seus ensinos convergem para este momento, conforme narram Mateus, Marcos, Lucas e João.


  PERÍODO INTERTESTAMENTÁRIO


  Na história bíblica, os quase 400 anos que separam os dias de Neemias do nascimento de Jesus Cristo (de 432 aC a 5 aC) são denominados período intertestamentário. Os acontecimentos, os escritos e as forças sociais destes anos moldariam o mundo do Novo Testamento.


  A diáspora (dispersão) judaica começou no exílio na Babilônia. Separados do templo, os judeus que residiam fora do território da Palestina praticavam sua vida religiosa por meio do estudo da Torá (lei) e da comunhão nas sinagogas. Concentravam-se na lei, na consagração pessoal e na oração como substituta dos sacrifícios que, longe do templo, não mais podiam oferecer.


  A parte dos judeus que regressou da Babilônia à Palestina trouxe consigo esta nova forma de expressão religiosa e transferiu a centralidade do judaísmo do templo para onde quer que a Torá pudesse ser carregada. Este realce do relacionamento com Deus certamente preparou o terreno para a propagação do evangelho cristão.


  Muitos judeus jamais regressaram à Palestina após o término do exílio babilônico, e ainda outros espalharam-se por praticamente todo o mundo grego. Os missionários da Igreja primitiva começaram seus ministérios entre os gentios nas regiões da diáspora judaica, empregando a tradução do Antigo Testamento em grego, a Septuaginta, feita por estes judeus da dispersão em 250 aC.


  Politicamente, após o cativeiro babilônico, Israel deixou de ser nação independente e tornou-se um povo dominado por impérios cada vez maiores: Persa, Greco-Macedônico e, finalmente, Romano.


  Alexandre, o Grande, iniciador do Império Greco-Macedônico, conquistou a Palestina em 332 aC. Ele e seus sucessores dedicaram-se à criação de um mundo unido pela língua e cultura grega, processo que ficou conhecido como helenização. Após a morte de Alexandre, o império foi dividido entre seus generais. Dois deles formaram dinastias que, por mais de um século, lutariam entre si pelo controle da Palestina: os Ptolomeus, no Egito, e os Selêucidas, na Síria e Mesopotâmia.


  Os Ptolomeus levavam em conta as particularidades religiosas dos judeus, mas o mesmo não ocorreu quando os Selêucidas assumiram o controle da Palestina em 198 aC. Antíoco IV Epifânio, um Selêucida, tentou implementar uma política de helenização radical da Palestina por meio da erradicação da fé judaica. Além de proibir diversos elementos centrais do culto judaico e de tentar destruir os manuscritos da Torá, Antíoco exigia oferendas ao deus grego Zeus. O insulto máximo perpetrado por ele foi levantar uma estátua de Zeus e sacrificar um porco (animal considerado imundo pela lei mosaica) no templo de Jerusalém.


  Contra estas medidas, ocorreu a revolta dos macabeus (166 a 142 aC), iniciada por Matatias e seus filhos, que resultou na independência do reino de Judá. Apesar da vitória dos macabeus, o governo de seus descendentes (asmoneus) acabou por revestir-se das características helenísticas contra as quais seus ancestrais haviam lutado – em nada diferindo dos Selêucidas. A dinastia asmoniana teve fim em 63 aC, quando o Império Romano assumiu o controle da Palestina.


  LITERATURA RABÍNICA


  Antes dos dias de Jesus, deu-se grande ênfase a paráfrases, exposições, homilias e intrincados sistemas de interpretação das Escrituras (Lei e Profetas, que correspondem ao que chamamos atualmente de Antigo Testamento), fazendo surgir escritos sobre segredos, preceitos e tradições dos anciãos. Hilel I, que foi presidente do Sinédrio (ver adiante) em 30aC, e Akiba, seu sucessor, completaram, juntos, a compilação da Mishnah, a lei oral que agora assumia uma forma escrita. A Gemara, composta por comentários, foi reunida pelos rabinos de 200 a 500dC, com base na Mishnah. Juntas, estas duas obras vieram a constituir o que recebeu o nome de Talmude, tornando-se um compêndio das academias judaicas da Palestina e da Babilônia, que eram os centros de erudição dos judeus no mundo antigo.


  EXPECTATIVA MESSIÂNICA


  Diante deste conturbado contexto político, é compreensível que uma grande expectativa messiânica permeasse a nação judaica dos tempos de Jesus. Baseando-se em passagens bíblicas como Isaías 61, o povo judeu conferia ao Messias um caráter de rei político que derrotaria os inimigos de Israel, restabelecendo sua soberania e impondo seu domínio sobre os povos gentios.


  Havia, assim, um exclusivismo judaico nesta concepção messiânica, que era eminentemente terrena. É por isso que o apoio popular judaico à condenação e execução de Jesus reside, em sua maior parte:


  
    	No caráter espiritual do reino de Deus pregado por Cristo, o que necessariamente implicava a rejeição de sua concepção política, algo que feria o nacionalismo judaico; e


    	Na extensão deste reino, em Jesus, também aos povos gentios, dos quais Israel era inimigo ferrenho.

  


  PANORAMA POLÍTICO E RELIGIOSO NA PALESTINA


  Na Palestina da época dos eventos narrados por Mateus, Marcos e Lucas, havia basicamente quatro partidos religiosos: os fariseus, os saduceus, os essênios e os zelotes.


  
    	
Fariseus – eram aqueles que se separavam do mundo para estudar as Escrituras e viver de modo compatível com a lei. Essa separação, entretanto, não era ascética ou monástica (como os essênios), uma vez que os fariseus consideravam fundamental o ensino. Tanto isso era importante aos fariseus que eles estão relacionados ao surgimento e perpetuação das sinagogas. Embora zelosos pela lei escrita, a Torá, dada pelo Senhor a Moisés no deserto, os fariseus a equiparavam às leis orais (que viriam a compor o Talmude). Além disso, os fariseus eram defensores da ”lei pela lei” e ignoravam que ela deveria ser interpretada sob o prisma da misericórdia e balanceada por ela (Deuteronômio 7:9 e Oséias 6:6). Estes elementos motivaram os diversos embates entre estes religiosos e Jesus Cristo, na medida em que, ao invés de aproximarem o povo de Deus, suas severas prescrições afastavam-no dEle (Mateus 23:1-4).


    	
Saduceus – foram descritos pelo historiador Flávio Josefo como o alto escalão social e econômico da sociedade judaica dos tempos de Jesus, estabelecidos como elite desde os tempos dos macabeus (ver acima). Tratavam-se de judeus helenizados, adaptados à cultura secular grega. Mantinham seu alto padrão de vida graças aos impostos que cobravam do povo judeu pela manutenção do templo. Compunham a maioria do Sinédrio (ver adiante). Sabe-se pouco sobre suas crenças; é conhecido que não criam na ressurreição (Mateus 22:23, Marcos 12:18 e Atos 23:8), em anjos ou espíritos (Atos 23:8) e que não consideravam a importância da lei oral (a este respeito, o mesmo historiador Flávio Josefo, um fariseu, escreve: “... os fariseus transmitiram um legado de muitas observâncias por meio dos pais que não são escritas na lei de Moisés; e por essa razão é que os saduceus as rejeitam e dizem que estimamos as observâncias obrigatórias que estão na palavra escrita, mas não devem considerar o que é derivado da tradição de nossos antepassados”).


    	
Essênios – eram um grupo eminentemente asceta, messiânico e escatológico (apocalíptico). Fílon e Flávio Josefo descrevem-nos como dissidentes do judaísmo tradicional, vivendo de maneira simples em comunidades no deserto na costa noroeste do mar Morto. Em sua alienação proposital, os essênios rejeitavam tanto os ensinos dos fariseus nas sinagogas quanto o templo de Jerusalém. Eles se autointitulavam “filhos da luz” porque consideravam ser o remanescente puro do povo judeu que seria usado pelo Messias para restabelecer o reino (político) de Israel. Tinham uma interpretação rigorosa da Torá e realizavam diversos rituais de purificação. Muitos aceitam que a comunidade que produziu os escritos do Mar Morto em Qumran era composta pelos essênios. João Batista parece ter sido um integrante deste movimento.


    	
Zelotes – eram aqueles que manifestavam “zelo” extremo pela lei. Tinham uma concepção farisaica, porém exacerbadamente nacionalista, na interpretação da Torá. Eles desprezavam o governo romano e sua rede de colaboradores e defendiam a luta armada para a libertação política do povo judeu. O apóstolo Paulo parece ter sido um zelote antes de sua conversão (Gálatas 1:13-14 e Filipenses 3:5-6). Entre os zelotes, havia uma facção ainda mais extremista, denominada sicários fanáticos.

  


  O SINÉDRIO E O IMPÉRIO ROMANO


  Herodes, governante da Palestina à época da vida de Jesus Cristo, era uma marionete de Roma. O governo romano era executado entre os judeus por meio do Sinédrio, composto por membros da nobreza judaica e por religiosos (maioria de saduceus e uma pequena parte de fariseus), tendo como finalidade levar a cabo processos civis e penais do povo judeu com base na lei mosaica. Contava, assim, com certa autonomia à época do Império Romano, podendo julgar todas as situações e aplicar as penas correspondentes sem interferência romana, com exceção dos casos de condenação à morte.


  NOÇÕES BÁSICAS DE ESCATOLOGIA


  Escatologia (do grego eschatos + logos) é a doutrina dos acontecimentos que caracterizarão o final dos tempos, ou seja, aquilo que a Bíblia ensina sobre o futuro. A Escatologia não deve ser vista como algo encontrado apenas em livros como Daniel e Apocalipse, mas permeia toda a mensagem da Bíblia, ecoando o desenvolvimento do chamado reino de Deus.


  Apesar de este termo não ser claramente encontrado no Antigo Testamento, Deus é o Supremo Legislador do Pentateuco e Rei de Israel e de toda a terra nos Salmos e escritos proféticos. Contudo, por causa do pecado, o senhorio divino foi imperfeitamente efetuado em Israel, tornando necessária a manifestação de um Ungido (Messias ou Cristo), o Filho do Homem (Daniel 7:13), que estabeleceria este governo de Deus em definitivo.


  Jesus Cristo é este Ungido que iniciou a implementação do reino de Deus. Quando interrogado sobre quando viria este reino (Lucas 17:20), Jesus respondeu que isso não ocorreria de modo visível, terreno e político, como se esperava (Lucas 17:21). Antes, o reino de Deus era espiritual e interior, estando entre – ou dentro – (d)aqueles que crêem (Lucas 17:21 e João 3:3). O reino político de Jesus Cristo acontecerá apenas por ocasião de Sua segunda vinda (parousia), quando Ele surgirá rapidamente, como um relâmpago (Lucas 17:24), de forma visível a todos (Lucas 17:30). Antes de tudo isso, contudo, em Sua primeira vinda, Jesus teve que sofrer muito e foi rejeitado pelos judeus (Lucas 17:25).


  Dessa maneira, a implementação do reino de Deus precisa ser vista sob a perspectiva da tensão entre o “já” (elementos da Escatologia que já foram cumpridos, e que correspondem ao que chamamos Escatologia inaugurada) e o “ainda não” (elementos que ainda carecem de cabal cumprimento, perfazendo o que é denominado de Escatologia futura). Esta tensão entre o “já” e o “ainda não” encontra precedente bíblico no uso do recurso da perspectiva profética, na qual eventos separados entre si por longos períodos de tempo (às vezes, até mesmo por séculos) são colocados em paralelo numa mesma declaração pelos profetas.


  CARACTERÍSTICAS LITERÁRIAS DE MATEUS, MARCOS E LUCAS


  Mateus


  O autor da narrativa do evangelho segundo Mateus é o discípulo de Cristo de mesmo nome. Mateus, também chamado Levi, foi um cobrador de impostos que deixou seu serviço para seguir a Jesus (Mateus 9:9 e Marcos 2:14). Ele escreveu sua narrativa do evangelho em torno de 60dC, em grego. Apesar do idioma utilizado, tem clara preocupação com o cumprimento do Antigo Testamento, fazendo mais alusões a trechos veterotestamentários do que qualquer outro autor do Novo Testamento. Também reforça a identidade de Jesus Cristo como “Filho de Davi”. Além disso, prefere a terminologia judaica “reino dos céus” ao invés de “reino de Deus” (dada a relutância dos judeus em citar diretamente o nome de Deus). Por fim, ao contrário do que faz Marcos, Mateus não se detém explicando os costumes judaicos, presumindo que são familiares a seus leitores.


  Dessa forma, o propósito principal de Mateus é comprovar a seus leitores judeus que Jesus é o Messias por eles esperado. Seu método consiste em demonstrar a linhagem davídica de Jesus Cristo, enfatizando que Sua vida e ministério cumprem o Antigo Testamento. O relato de Mateus é dividido em 5 grandes discursos, os quais terminam com o refrão “Quando Jesus acabou de dizer estas coisas” (7:28, 11:1, 13:53, 19:1 e 26:1), entremeados por prólogo (capítulos 1 e 2) e epílogo (28:16-20). Esta divisão em 5 discursos remete à lei (Torá) contida no Pentateuco e reforça a identidade de Jesus Cristo como o novo Moisés.


  Marcos


  João Marcos compôs sua narrativa do evangelho em 50dC. Marcos foi primo de Barnabé (Colossenses 4:10) e cooperador de confiança do apóstolo Pedro, de quem recebeu informações acerca do que fora dito e realizado por Jesus Cristo. A mãe de João Marcos sediava, em sua casa, reuniões para os primeiros cristãos em Jerusalém (Atos 12:12).


  Marcos inicialmente acompanhou Paulo e Barnabé quando eles saíram para sua primeira viagem missionária (Atos 13:5), mas deixou-os em Perge, na Panfília, para voltar a Jerusalém (Atos 13:13). Decepcionado com Marcos, Paulo se opôs ao intento de Barnabé em levá-lo à segunda viagem missionária deles, provocando o rompimento do relacionamento ministerial de ambos (Atos 15:36-39). Nem Marcos, nem Barnabé, voltam a ser mencionados no livro de Atos depois disso. Entretanto, pelas cartas de Paulo, inferimos que Marcos reconquistou sua confiança, retomando o contato com ele (Colossenses 4:10, 2 Timóteo 4:11 e Filemon 24).


  Segundo Irineu e Clemente de Alexandria, a narrativa de Marcos foi escrita em Roma por volta de 50dC. Tais alegações são consistentes com o fato de Marcos encontrar-se em Roma na mesma data do provável martírio de Pedro (2 Timóteo 4:11 e 1 Pedro 5:13 – em que a palavra “Babilônia” refere-se veladamente a Roma).


  Marcos explica os costumes judaicos, traduz palavras aramaicas e parece interessar-se especialmente pela perseguição e pelo martírio. Tais características levam-nos a crer que Marcos escreveu a leitores gentios romanos, o que explica a rápida aceitação e disseminação de sua narrativa. Seu relato é bastante singelo, sem ornamentação, ressaltando mais o que Jesus fez do que o que Jesus disse (o que constitui grande contraponto em relação à narrativa de João).


  Lucas


  Sua narrativa do evangelho, escrita por volta de 60dC, forma um par com Atos dos Apóstolos tanto em linguagem quanto em conteúdo, mostrando que ambos os livros foram escritos pela mesma pessoa: Lucas, “o médico amado” (Colossenses 4:14) e cooperador (Filemon 24) do apóstolo Paulo. São endereçados ao mesmo indivíduo, Teófilo, com a segunda obra fazendo menção à primeira (Atos 1:1). Teófilo, cujo nome significa “aquele que ama a Deus”, provavelmente foi alguém de alta posição que patrocinou Lucas, sendo responsável por publicar e distribuir seus escritos. Dedicatórias ao publicador, como a de Atos 1:1, eram bastante comuns naquela época.


  Lucas tem notável domínio do idioma grego, aproximando-se de sua forma clássica, embora, em algumas ocasiões, utilize termos de origem semítica. Sua abrangência é completa, indo desde o nascimento de Jesus Cristo até Sua ascensão aos céus. Entre os temas próprios de Lucas, podem ser citados: universalidade da fé (reconhecimento de judeus e gentios num mesmo plano diante de Deus), oração, alegria ao anunciar o evangelho, preocupação com o papel da mulher, interesse especial pelos pobres e pecadores, destaque aos círculos familiares e à ação do Espírito Santo. É marca registrada de Lucas, ainda, o uso repetido do vocábulo “Filho do Homem” (Daniel 7:13) para fazer menção a Jesus.


  Sua narrativa pode ser divida em 3 partes, de acordo com o local em que os eventos da vida de Jesus ocorreram: Galileia (4:14-9:50), Judeia e Pereia (9:51-19:27) e Jerusalém (19:28-24:53). Seu tema principal é a natureza do messianato e missão de Jesus: “Pois o Filho do Homem veio buscar e salvar o que estava perdido” (19:10).


  PRINCÍPIOS DA PRÁTICA DEVOCIONAL


  O norteador da espiritualidade cristã é a Bíblia, designada como a Palavra de Deus. Como cristãos, cremos que na Bíblia estão contidas nossas diretrizes fundamentais de fé e prática, na medida em que estão centradas na vida e obra de Jesus Cristo e apontam para Ele.


  Contudo, uma leitura irresponsável da Bíblia pode gerar sérios erros, colocando na boca de Deus palavras que Ele nunca disse. Para que isso não aconteça, é preciso ler um texto bíblico inicialmente respondendo a duas perguntas:


  
    	
O que o texto quis dizer ao público a que foi originalmente escrito? Responder a esta pergunta corresponde a dar o passo da exegese. Para uma adequada exegese, você precisará considerar aspectos históricos, geográficos, culturais e literários do texto, da época em que ele foi escrito.


    	
O que o texto quer dizer para minha vida e para o mundo hoje? Responder a esta pergunta é obter a hermenêutica do texto. Mas atenção: você só pode fazer a hermenêutica de um texto bíblico depois que tiver feito sua exegese!

  


  Ao longo das reflexões que você lerá, as etapas da exegese e da hermenêutica já terão sido feitas. Isso facilitará a leitura da Bíblia em meio a uma rotina atribulada como a de nossos dias.


  A partir do momento em que compreendi determinado texto bíblico, é parte de minha devoção a Deus uma leitura menos técnica, destinada ao cultivo diário de um relacionamento com Ele, entendendo o texto lido como as palavras do próprio Deus para mim. Assim, enquanto a leitura técnica de um trecho bíblico esclarece seu significado às nossas mentes, a leitura devocional traz esse significado da mente para o coração.


  Mas cuidado: primeiro entenda o texto bíblico (etapas da exegese e hermenêutica) para, somente depois, proceder à sua leitura devocional. Se você fizer apenas a leitura devocional sem entender o conteúdo do texto, correrá o risco de apreender aquilo que você acha correto, sob a influência das emoções suscitadas pelo texto, pela cultura do seu tempo e até mesmo por seu momento de vida, e não o que Deus de fato quer ensinar-lhe.


  Associe a esta leitura devocional as práticas da oração, do jejum e da meditação cristã. Entenda que, ao contrário da meditação transcendental, muito em voga nos dias atuais, as disciplinas e a meditação cristãs não induzem ao autoesvaziamento para uma suposta fusão cósmica, mas à anulação momentânea das prioridades carnais para que nos tornemos mais sensíveis aos princípios espirituais. Além disso, enquanto a meditação transcendental visa à alienação, as práticas espiritualistas cristãs pretendem capacitar você ao cumprimento da missão, lançando-o renovado de volta ao mundo no qual vive. É por isso que a meditação cristã é feita com a Bíblia em uma das mãos e o jornal do dia na outra.


  Tais disciplinas espirituais exigirão constância, persistência e resignação de sua parte. Será necessário dizer “não” às distrações da rotina e à preguiça para que você possa cumprí-las. Como alguém bem disse, a vida devocional é uma jornada que começa como dever e, com o passar do tempo, torna-se um prazer. Prove dela dando o primeiro passo!


  SEMANA 1


  Lucas 1:1-38


  Duas anunciações


  Embora não tenha sido testemunha ocular dos acontecimentos envolvendo a vida de Jesus Cristo, Lucas tinha acesso à pregação apostólica e a outros indivíduos associados ao Seu ministério (Lucas 1:1-3). Ele compilou as informações resultantes de sua investigação num relato ordenado, dedicando-o a um indivíduo chamado Teófilo (Lucas 1:3), provavelmente alguém de alta posição, patrocinador de sua publicação. Tal narrativa visava fortalecer a certeza de Teófilo e, obviamente, de todos os demais leitores, acerca da veracidade dos fatos envolvendo a biografia de Jesus Cristo (Lucas 1:4).


  O relato de Lucas tem início durante o reinado de Herodes (Lucas 1:5). Herodes, o Grande, reinou entre 37 e 4aC na Judeia, Galileia, Samaria, boa parte da Pereia e da região da Celo-Síria. Sabemos que Herodes foi um homem sanguinário, mandando matar a seus próprios filhos somente para assegurar sua hegemonia no poder. Também assassinou a uma de suas esposas e tentou suicídio. Houve, ainda, muitos outros atos de violência que marcaram sua carreira, como a matança dos inocentes de Belém.


  Durante o reinado de Herodes, vivia Zacarias, um sacerdote judeu da linhagem de Abias (Lucas 1:5). O historiador Flávio Josefo nos conta que, desde os tempos do rei Davi, os sacerdotes estavam organizados em 24 divisões, turnos ou famílias. Somente quatro turnos haviam regressado do cativeiro babilônico, mas eles foram novamente subdivididos nos 24 originais, recebendo suas antigas designações. Abias era um destes “líderes das famílias dos sacerdotes” (1 Crônicas 24:10 e Neemias 12:12,17) e Zacarias provinha desta linhagem. Sua esposa, Isabel, também de descendência sacerdotal (aqui designada pelo termo “linhagem de Arão”), não podia ter filhos (Lucas 1:7). Ambos eram leais à guarda dos mandamentos do Senhor (Lucas 1:6) e já se encontravam em idade avançada (Lucas 1:7).


  Um dos deveres do sacerdote era manter o incenso queimando no altar diante de um local privativo do templo chamado Santo dos Santos. Ali se colocava incenso novo antes do sacrifício da manhã e, mais uma vez, depois do sacrifício da tarde (Êxodo 30:6-8). A determinação destas tarefas era feita por sorteio (Lucas 1:9) e, por isso, era muito raro um sacerdote ter esta atribuição, sendo que alguns oficiantes jamais a executariam. Zacarias estava realizando este ofício (Lucas 1:8-10) quando um anjo do Senhor, que sabemos ser Gabriel (Lucas 1:19) apareceu à direita do altar do incenso (Lucas 1:11). Tomado de medo (Lucas 1:12), Zacarias foi acalmado pelo anjo, que viera anunciar que sua esposa, Isabel, ficaria grávida de um menino a quem deveriam chamar João (Lucas 1:13).


  João Batista, que nasceria de Zacarias e Isabel, seria cheio do Espírito Santo e, como anunciador da vinda do Messias, traria alegria para muitas pessoas (Lucas 1:14,15). No Antigo Testamento, a obra do Espírito Santo era pontual, mas João Batista inauguraria um novo ciclo de manifestações deste Espírito, pois seria cheio dEle durante toda sua vida, desde o ventre materno (Lucas 1:15). A consagração de João seria feita nos termos do chamado voto nazireu (Números 6:1-4), que era um compromisso de separação ao Senhor por meio do qual, dentre outras prescrições, o indivíduo não podia ingerir bebidas alcoólicas durante toda sua vida. Assim como fizera o profeta Elias (Lucas 1:17), a pregação de João Batista seria de arrependimento de pecados (Lucas 3:8), fazendo muitos voltarem aos caminhos do Senhor (Lucas 1:16).


  Zacarias perguntou ao anjo como tais fatos poderiam ser cumpridos, uma vez que, tanto ele, quanto sua esposa, já tinham idade avançada (Lucas 1:18). Reforçando a fidedignidade da mensagem que trazia, posto que estava sempre à presença de Deus, o anjo Gabriel afirmou a Zacarias que ele ficaria mudo por ter duvidado de suas palavras (Lucas 1:19-20). O povo, que esperava do lado de fora (Lucas 1:10) estranhou a demora de Zacarias (Lucas 1:21). Quando ele saiu, não podia falar e tentava se comunicar com as demais pessoas por meio de sinais (Lucas 1:22).


  De seis em seis meses, cada sacerdote tinha a obrigação de cumprir uma semana de serviço no templo. Durante esta semana, o turno também seria destinado aos exercícios espirituais do jejum, das orações, da leitura e do ensino das Escrituras. Concluído este tempo de serviço, Zacarias voltou para casa (Lucas 1:23). Sua mulher, Isabel, realmente engravidou, permanecendo em casa durante cinco meses (Lucas 1:24). Para a cultura judaica da época, infertilidade era considerada sinal do desfavor divino, muitas vezes provocando a desonra social, motivo pelo qual, em vista do ocorrido, Isabel se considerou agraciada (Lucas 1:25).


  No sexto mês de gestação de Isabel (Lucas 1:26), o anjo Gabriel se dirigiu à cidade de Nazaré, na província da Galileia, a Maria, mulher virgem que estava prometida a casamento a um descendente de Davi chamado José (Lucas 1:26-27). Maria provavelmente era uma adolescente (teria ela apenas entre 12 e 14 anos de idade) quando os fatos aqui relatados ocorreram. Ela ficou perturbada com a aparição sobrenatural (Lucas 1:28,29), sendo tranquilizada pelo anjo. Ele anunciou que ela daria à luz um filho a Quem chamaria Jesus (que significa “o Senhor é salvação”), o qual receberia o título de “Filho do Altíssimo” (Lucas 1:30-32). Jesus reinaria para sempre sobre o povo de Deus (Lucas 1:33).


  Maria perguntou ao anjo como seria possível a ela ter um filho, se ainda era virgem (Lucas 1:34). Gabriel lhe respondeu que a gestação ocorreria por obra do Espírito Santo (Lucas 1:35). Como sinal, Maria foi informada que uma parente sua, Isabel, também estava grávida, já no sexto mês de gestação, por intervenção divina (Lucas 1:36). Se uma mulher em idade avançada poderia engravidar por obra divina, assim também ocorreria com uma mulher virgem, pois nada é impossível a Deus (Lucas 1:36,37).


  Humilde serva do Senhor, Maria se submeteu à vontade divina (Lucas 1:38). Sua decisão apresentava diversas implicações. Conforme as leis judaicas, o noivado equivalia a um casamento válido, usualmente se prolongando por um ano. Se a noiva se mostrasse infiel neste período, a lei geralmente requeria a pena de morte. Como alternativa, a provisão do divórcio poderia ser legalmente aplicada, pública ou secretamente, de acordo com a condescendência do noivo. Qual seria o destino de Maria diante da perspectiva daquela gestação?
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  APLICAÇÃO PRÁTICA


  Ao longo de todo o Antigo Testamento, acompanhamos diversas intervenções sobrenaturais envolvendo o nascimento de pessoas-chave na história do povo de Israel. As anunciações dos nascimentos de João Batista e do próprio Jesus Cristo nos remetem a eventos como estes, tais quais ocorreram no período dos juízes, prévio à monarquia israelita, em que Deus periodicamente suscitava líderes para libertarem o povo da opressão inimiga. Estes juízes seguiam, de modo intermitente ou vitalício, o voto nazireu (Números 6:1-4), por meio do qual estavam proibidos o consumo de qualquer derivado da uva ou de bebidas fermentadas, corte de cabelo ou contato com cadáveres.


  Folhear as páginas do livro bíblico de Juízes permitirá ao leitor depreender o seguinte enredo-padrão: desobediência do povo israelita – opressão pelos povos vizinhos – arrependimento e clamor a Deus – provisão do libertador (juiz) – período de estabilidade política – nova desobediência. De fato, desde o retorno do exílio babilônico, o povo judeu tinha sido dominado pelos Impérios Persa e Greco-Macedônico e, agora, encontrava-se sob o jugo do Império Romano. Diversos agitadores sociais e supostos messias tinham-se levantado, porém com esforços infrutíferos ou pouco significativos. Assim, o povo judeu continuava clamando pela intervenção divina, aguardando-a nos mesmos moldes dos juízes antigos.


  Entretanto, a libertação que Jesus promoveria não seria política, e sim de pecados. Seu reino não seria deste mundo, mas espiritual (Lucas 17:20-21 e João 3:1-21). Com isso, Jesus romperia com o exclusivismo judaico e abriria definitivamente a possibilidade de livre culto a Deus igualmente a judeus e a gentios. Ao longo da História, pessoas que colocaram em prática os princípios e valores do reino de Deus modificariam o panorama político em diversas localidades do planeta, mas o propósito maior deste reino é que ele comece dentro de nós (Lucas 17:21 e João 3:3) e, pela mudança interna de nossos paradigmas, torne-se exteriormente aparente, inclusive em âmbito político.


  Apesar de o voto nazireu ser uma prescrição a João Batista, não o foi a Jesus. João Batista seria o último da linhagem de profetas, líderes e libertadores que receberia um comissionamento especial da parte de Deus. Em Jesus, todos somos considerados sacerdotes e temos o Espírito Santo de modo perene. Na realidade, não é abstenção de bebida alcoólica ou a obediência a qualquer outra prescrição exterior que está em foco aqui, e sim a indesculpabilidade dos religiosos, que deliberadamente ignorariam a mensagem do arrependimento pregada por ambos, João e Jesus, conforme assinala Lucas 7:33-34: “Pois veio João Batista, que jejua e não bebe vinho, e vocês dizem: ‘Ele tem demônio’. Veio o Filho do Homem, comendo e bebendo, e vocês dizem: ‘Aí está um comilão e beberrão, amigo de publicanos e pecadores’”.
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  TRAZENDO DA MENTE PARA O CORAÇÃO


  Querido Deus, que grande dádiva é observar Seu cuidado com todas as etapas do plano da redenção humana! Sua provisão é visível em cada passo, desde a anunciação do nascimento do precursor de Jesus Cristo. Salta a meus olhos também Sua preferência pelos simples e rejeitados pela sociedade. O Senhor escolhe idosas inférteis e meras adolescentes para dar à luz, e prova, por meio de eventos como estes, que realmente é o Deus do impossível.


  Que temor e expectativa devem ter sentido Zacarias e Maria quando foram visitados pelo anjo! Que grande luz devem ter visto, como os raios de sol de verão que agora atravessam o vidro de minha janela. Este mesmo sol que agora se põe, criando uma paisagem digna de uma obra artística, faz-me constrangido e comovido pela importância que me foi dada pelo Deus do Universo. Aquele que não poupou a Seu único Filho de uma vida árdua, com todas as mazelas de um ser humano pobre e marginalizado, condenando-O a morrer horrendamente com o propósito de tornar-me Seu filho também – a mim, Seu inimigo prévio, que Lhe infligia ferimentos com meus pecados.


  Oh Deus, que a anunciação do nascimento de meu Senhor produza diariamente em mim o mesmo senso de responsabilidade e temor que manifestou Maria! Que eu me porte como ela, sendo servo humilde do Senhor que obedece incondicionalmente a Seus desígnios!


  Em nome de Jesus. Amém!
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  MEDITE MAIS SOBRE ESTE TEXTO AO LONGO DA SEMANA


  DOMINGO – leia o texto de Lucas 1:1-38, bem como os comentários sobre ele.


  SEGUNDA-FEIRA – quem era Lucas, a quem se destina sua narrativa do evangelho e com que finalidade?


  TERÇA-FEIRA – descreva os eventos envolvidos na anunciação do nascimento de João Batista. Quem eram seus pais e por que uma intervenção sobrenatural foi necessária em sua concepção?


  QUARTA-FEIRA – em que consiste o voto nazireu, que caracterizaria a vida de João Batista? Por que ele foi comparado ao profeta Elias?


  QUINTA-FEIRA – descreva os eventos envolvidos na anunciação do nascimento de Jesus Cristo. A que consequências sociais Maria estava sujeita por causa de sua gestação iminente?


  SEXTA-FEIRA – em que sentido o caráter das duas anunciações – uma orientando o voto nazireu (a João Batista) e outra não (a Jesus Cristo) – tornaria os religiosos judeus indesculpáveis por sua inobservância à mensagem de arrependimento de pecados?


  SÁBADO – quais as implicações práticas do texto de Lucas 1:1-38 para sua vida?


  SEMANA 2


  Lucas 1:39-80


  Dois cânticos


  Mesmo sendo impróprio aos costumes da época que uma mulher solteira ou noiva se deslocasse sozinha, Maria decidiu viajar com urgência até a cidade da região montanhosa da Judeia onde sua parente Isabel, esposa do sacerdote Zacarias, residia (Lucas 1:39). De certo modo, para Maria, o cumprimento de que ela mesma conceberia um filho ainda que fosse virgem estava diretamente atrelado ao sinal de que Isabel também estava grávida, mesmo sendo idosa e estéril (Lucas 1:35-37). Assim que adentrou à casa de Zacarias e Isabel (Lucas 1:40), não somente Maria pôde atestar a veracidade de ambas as anunciações que o anjo Gabriel fizera, mas também a criança que Isabel carregava em seu ventre movimentou-se alegremente (Lucas 1:41,44).


  A isto, Isabel exclamou a bem-aventurança de Maria e do bebê que ela já carregava (Lucas 1:42,45). O fato não deve passar como corriqueiro, posto que ainda não devia haver nenhuma evidência externa de que Maria realmente gestava um bebê. Dessa forma, a exclamação de Isabel assumiu caráter profético, confirmando que Maria realmente já estava grávida. A inspiração do Espírito Santo foi além, pois levou Isabel a reconhecer o menino recém-gerado como seu Senhor (Lucas 1:43).


  Após a declaração de Isabel, o Espírito Santo inspirou o cântico de Maria, conhecido como “Magnificat” porque esta é a primeira palavra que aparece na tradução do texto de Lucas 1:46-55 na Vulgata latina. O cântico ressalta a humildade de Maria (Lucas 1:48), exalta a onipotência e o senhorio de Deus (Lucas 1:46-47,49) e o fiel cumprimento de Suas promessas aos patriarcas e, por extensão, a Israel (Lucas 1:54), que se daria mediante uma radical inversão de valores (Lucas 1:51-53), na qual poderosos são destronados (Lucas 1:52), os humildes são honrados e os ricos são ignorados (Lucas 1:53).


  O “Magnificat” de Maria remete à canção de Ana, relatada em 1 Samuel 2:1-10. Constantemente humilhada por ser estéril, após incessantemente clamar ao Senhor por um filho, Ana gerara Samuel, que fora grande profeta do povo de Israel. O paralelismo entre os cânticos transmite a ideia de que Deus removeu a esterilidade do mundo quando produziu no ventre de Maria o menino Jesus Cristo, tornando possível não apenas a salvação do povo judeu, mas de toda a humanidade (Lucas 1:50).


  A visita de Maria a Isabel terminou pouco depois do nascimento de João Batista, totalizando três meses (Lucas 1:56). Ao oitavo dia de vida, quando o menino foi levado para a circuncisão, os parentes e vizinhos ali reunidos (Lucas 1:57-58) queriam dar-lhe o nome do pai, Zacarias (Lucas 1:59). Isabel se opôs à sugestão, afirmando que seu filho deveria chamar João (Lucas 1:60), conforme lhe orientara previamente o anjo Gabriel. Para os costumes judaicos, o nome de um indivíduo não era mero rótulo, mas tinha significado para seu propósito de vida, devendo ser inspirado pelo de algum antepassado ou por algum acontecimento importante. Assim, introduzir um nome alheio à tradição familiar era visto como uma escolha negligente. Mesmo assim, Zacarias confirmou a decisão de sua esposa Isabel e decidiu manter o nome de João (Lucas 1:62-63); ainda sem poder falar, comunicou o fato escrevendo-o numa pequena tábua (Lucas 1:63).


  Imediatamente depois de escrever, Zacarias recobrou a fala (Lucas 1:64). Exultante, ele também entoou um cântico, conhecido como “Benedictus”, pois esta é a primeira palavra do trecho de Lucas 1:68-79 na Vulgata latina. Assim como ocorreu com o “Magnificat” de Maria, cada palavra do “Benedictus” de Zacarias é emprestada do Antigo Testamento, remetendo a salmos e profecias com significado messiânico.


  A estrutura do cântico de Zacarias começa permeada por nacionalismo judaico e progride até que o foco incida sobre a salvação mediante arrependimento de pecados. Deus é louvado pelo cumprimento das profecias messiânicas (Lucas 1:68), trazendo “salvação poderosa” (Lucas 1:69), literalmente significando, aqui, “chifre da salvação”, uma vez que se acreditava que a força dos animais provinha de seus chifres. A passagem de Lucas 1:69-71 remete à libertação da opressão dos povos inimigos que o Messias traria a Israel, aqui referido como “casa de Davi”, como cumprimento dos escritos dos profetas do Antigo Testamento e das promessas feitas aos patriarcas (Lucas 1:72-75).


  Ainda em seu cântico, Zacarias prediz que João Batista seria chamado de “profeta do Altíssimo” (Lucas 1:76), pois prepararia o caminho para o ministério do Messias. A intercambialidade entre as expressões “diante dEle [do Messias]” (Lucas 1:75) e “adiante do Senhor” (Lucas 1:76) tenciona exprimir a alta posição ocupada pelo Messias, que seria o próprio Deus encarnado. Tal preparação ocorreria pela pregação do arrependimento de pecados (Lucas 1:77) mediante esta imperdível oportunidade proporcionada por misericórdia e iniciativa de Deus (Lucas 1:78) à humanidade. Jesus Cristo, o Messias, seria pregado por João Batista como o “sol da justiça” (Malaquias 4:2) que a todo o mundo ilumina (Isaías 9:2), culminando com o livramento da morte e a instauração definitiva da paz (Lucas 1:79).


  As pessoas daquela região montanhosa da Judeia viram em todos estes acontecimentos sinais de que o menino, agora chamado João, realmente teria uma incumbência especial (Lucas 1:65-66). João Batista habitou em desertos e guardou um modo de vida bastante semelhante ao dos essênios (veja notas introdutórias). Muito provavelmente, ele se manifestou em ministério público por volta dos 30 anos de idade, quando começou a pregar o arrependimento de pecados.
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  APLICAÇÃO PRÁTICA


  Maria reconhece, em seu cântico, os resultados de sua obediência a Deus. Ao concordar em ser mãe de Jesus Cristo naquelas circunstâncias, mesmo que potencialmente sujeita à desonra familiar e social, Maria se tornou instrumento da misericórdia divina a toda a humanidade (Lucas 1:48-50). Ela se fez, assim, elo entre as promessas feitas por Deus a seus antepassados desde a era dos patriarcas e as próximas gerações de indivíduos, judeus e gentios, que viriam a crer em Jesus Cristo.


  Jesus deixaria bem claro, com Seu ministério e Suas declarações, que o reino inaugurado por Ele seria de caráter eminentemente espiritual. Mas é fato consensual que a fidelidade a determinados princípios espirituais inevitavelmente provocará divisões e contendas, conforme profetiza o cântico de Maria. Para se ter uma dimensão desta realidade, historicamente, podemos constatar que a conquista paulatina de direitos humanos, com repercussões sociais, foi movida por homens e mulheres imbuídos da missão de levar a cabo os ensinamentos de Jesus Cristo. Dentro deste escopo, é possível citar, dentre tantos exemplos:


  
    	A abolição da escravatura de africanos iniciada na Inglaterra por William Wilberforce, que teve consequências mundiais.


    	A luta pela igualdade dos direitos civis nos Estados Unidos da América, promovida pelo reverendo Martin Luther King Jr mediante uma estratégia de desobediência pacífica, do mesmo teor que Mahatma Gandhi encabeçou por ocasião da independência da Índia das forças britânicas.

  


  O “Benedictus” aborda a redenção que seria trazida pelo Messias em caráter político a Israel e em sentido universal, a judeus e gentios, mediante arrependimento de pecados. Tanto as profecias do Antigo Testamento quanto o cântico de Zacarias condicionam a restauração de Israel à ética do arrependimento de pecados, estendida também aos povos não-judeus. Por isso, o reino de Deus não seria político e exclusivista, como os judeus dos tempos de Jesus acreditavam. Em um trecho de sua obra “A Bíblia e o Futuro, Anthony A. Hoekema assim nos explica acerca deste tema:


   


  Apesar de o termo “reino de Deus” não ser encontrado no Antigo Testamento, o pensamento de que Deus é rei está presente particularmente em Salmos e nos profetas (...) Porém, devido à abundância de pecado e rebelião nos homens, o senhorio de Deus é efetuado apenas imperfeitamente na história de Israel. Por causa disso, os profetas aguardavam um dia em que o reinado de Deus pudesse ser provado plenamente, não somente por Israel, mas pelo mundo inteiro.


  (...) Após a divisão do reino, Israel e Judá caíram mais e mais na desobediência, idolatria e apostasia. Por isso, os profetas pregaram que, devido à desobediência, o povo de ambos os reinos seria levado ao cativeiro por nações hostis, e ficaria disperso por terras estrangeiras. Mas em meio a essas predições sombrias há também profecias de libertação. Vários profetas predisseram a futura restauração de Israel do seu cativeiro.


  (...) ‘[os profetas do Antigo Testamento] preveem a restauração, mas somente de um povo que tenha sido purificado e justificado (...). A escatologia é ética e religiosamente condicionada; (...) não será Israel como tal que entrará no escatológico reino de Deus, mas apenas o purificado remanescente que crê’”.


   


  Desse modo, o autor Anthony A. Hoekema pondera que apenas um remanescente de Israel fiel aos princípios éticos do arrependimento de pecados faria parte do reino de Deus, e não a nação judaica por completo. Ter esta compreensão é fundamental para dimensionar os motivos subjacentes à rejeição de Jesus Cristo pelos judeus. Este reino, que seria inaugurado por Ele, seria eminentemente espiritual, caracterizado por arrependimento de pecados, e sua ética transbordaria “de dentro para fora”, transformando as relações familiares e sociais.


   


  [image: ]

  TRAZENDO DA MENTE PARA O CORAÇÃO


  Muito além de meu entendimento, Senhor, ocorrem as manifestações de Seu Espírito Santo. Obrigado por este Ajudador, que me capacita a cumprir os princípios e valores do reino de Deus! Dia após dia, posso sentir dentro de mim este “freio” que me impele a pensar antes de falar e a ponderar antes de agir. Torno-me sensível a este Consolador, que repetidamente reproduz em minha mente trechos do caráter de Jesus Cristo, o exemplo supremo de como eu deveria me portar.


  Por um instante, na calmaria desta manhã de tempo livre, atento ao cantar dos pássaros e ao dia ensolarado que se inicia. Penso na grandiosidade deste Rei do Universo que não hesitou em Se tornar pequeno, menino simples do campo de uma província subjugada da Antiguidade. Reflito sobre o Deus-homem Jesus Cristo que suportou todo tipo de sofrimento para que eu pudesse me reconectar a Deus mediante a fé nEle. Esta fé que, dia após dia, trabalha em mim numa regeneração perene promovida pelo Santo Espírito.


  Senhor, ultimamente tenho sido menos complacente com meus próprios pecados. Em anos anteriores, percebo que eu tentava justificar, em meu coração, meus maus desejos, relativizando-os até que eles se tornassem aspirações legítimas. Vez ou outra, tamanha era esta relativização que eu conseguia conciliar o cumprimento destes desejos pecaminosos com Sua graça. O recurso mais comum por meio do qual isso ocorria era a certeza de seu perdão para o pecado ainda não concretizado. De maneira sórdida, minha mente maquinava o mal baseada na consciência de Sua graça sem fim, vergonhosamente banalizando Seu sofrimento.


  Quando finalmente pude entender a gravidade deste modo de pensar, percebi-me, na realidade, um descrente. Pois que arrependimento de pecados não considera a graça preciosa e, antes, falsamente a reputa por graça barata? Tal transformação em minhas concepções finalmente fez com que eu lidasse responsavelmente com a realidade nua e crua de minha maldade. Permitiu que eu amputasse os passos seguintes da maquinação de meus pecados já no momento de sua ideia inicial, impedindo a concretização do pecado de fato. Hoje sei que isso é, nada mais, nada menos, do que o constante agir do Espírito Santo em minha vida.


  Querido Deus, quando tomo consciência desta transformação que vem ocorrendo em mim, posso compreender porque Seu reino espiritual transborda “de dentro para fora”. As consequências externas são inevitáveis. Focar no tipo de pessoa que preciso ser automaticamente faz com que não haja tempo para o julgamento do outro. Dentre meus pecados não concretizados, haveria aqueles que ofenderiam ao meu próximo, e não colocá-los em prática gera uma harmonia automática em minhas relações, anteriormente não experimentada. Acima de tudo, ter consciência de que meu padrão de vida deve ser a ética vivida por Jesus Cristo me coloca em constante submissão a Seus propósitos, com a constatação de que ainda há muito trabalho a ser feito.


  Que, assim como eu, mais e mais pessoas adquiram a consciência de suas naturezas pecaminosas. Que elas saibam que, mediante a vida e morte de Jesus Cristo, o Senhor graciosamente estende a mão a todo aquele que dEle se aproxima pela fé. Que o arrependimento de pecados a que se refere o “Benedictus” alcance proporções sociais, de tal forma que a realidade externada pelo “Mangnificat” possa ser vivenciada entre nós.


  Em nome de Jesus é que oro. Amém!
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  MEDITE MAIS SOBRE ESTE TEXTO AO LONGO DA SEMANA


  DOMINGO – leia o texto de Lucas 1:39-80, bem como os comentários sobre ele.


  SEGUNDA-FEIRA – por que o cântico de Maria foi motivado pelo encontro com Isabel, e não pela anunciação anteriormente feita pelo anjo Gabriel?


  TERÇA-FEIRA – qual o paralelismo entre o “Magnificat” de Maria e o cântico de Ana, mãe de Samuel, profeta do Antigo Testamento (relatado em 1 Samuel 2:1-10)?


  QUARTA-FEIRA – como conciliar o aparente paradoxo entre o reino eminentemente espiritual que seria inaugurado por Jesus Cristo e:


  
    	A inversão de valores sociais (Lucas 1:51-53) profetizada por Maria em seu cântico, por meio da qual poderosos são destronados (Lucas 1:52), humildes são honrados e ricos são ignorados (Lucas 1:53)?


    	A libertação de Israel que Zacarias apregoou em seu “Benedictus” (Lucas 1:68-79)?

  


  QUINTA-FEIRA – explique a frase citada por Anthony A. Hoekema a respeito da participação do povo judeu no reino de Deus que seria iniciado por Jesus Cristo: “A escatologia é ética e religiosamente condicionada”. Contraponha essa ideia com a expectativa messiânica política e a esperança nacional exclusivista que vigoravam entre os judeus nos tempos de Jesus.


  SEXTA-FEIRA – na oração do item “trazendo da mente para o coração”, você poderá notar um mecanismo de autopercepção de como o pecado é concebido. Tomar esta consciência pode ajudá-lo a lidar com seus pecados, tornando-os mais raros. Ore a Deus pedindo orientação do Espírito Santo para gerar em você esta mesma autopercepção, de maneira que você possa agir preventivamente, tornando seus pecados menos frequentes.


  SÁBADO – quais as implicações práticas do texto de Lucas 1:39-80 para sua vida?


  SEMANA 3


  Mateus 1:1-17


  Lucas 3:23-38


  Duas genealogias


  O historiador Flávio Josefo afirma que, nos tempos de Cristo, registros contendo as descendências dos cidadãos eram guardados nos arquivos públicos, sendo muito provável que estas tenham sido as fontes de informações dos autores Mateus e Lucas para a estruturação das genealogias de Jesus que acabamos de ler.


  Existem várias diferenças entre as genealogias registradas em Mateus e em Lucas:


  
    	Lucas cita 56 nomes, enquanto Mateus nos lista apenas 42 pessoas.


    	Mateus apresenta a genealogia em ordem direta, começando por Abraão, mas Lucas faz o caminho inverso, remontando a Adão.


    	Mateus segue a descendência jurídica da casa de Davi, citando somente os herdeiros do trono, ao passo que Lucas detalha a linhagem completa de Davi a José. Isso parece explicar as diferenças existentes entre ambas as genealogias a partir de Davi. Uma outra explicação plausível é a de que Mateus tenha seguido a linhagem de José (o pai jurídico de Jesus), enquanto Lucas ressalta a de Maria (seu parentesco consanguíneo).


    	Mateus remonta a linhagem de Jesus a Salomão (Mateus 1:6), ao passo que Lucas o faz a Natã (Lucas 3:31). É possível que tais diferenças sejam explicadas apenas pela diversidade de foco dada pelos autores (Mateus reestruturando os ascendentes de José e Lucas, os de Maria), mas outra explicação é que Salomão represente a linhagem real de Jesus e Natã, a sacerdotal.


    	Em Lucas, Eli aparece como pai de José, ao invés de Jacó (como diz Mateus). Muito provavelmente, Jacó e Eli eram irmãos e, segundo os costumes israelitas, quando Eli morreu, Jacó assumiu legalmente a paternidade de José ao tomar como esposa a cunhada viúva.

  


  É curioso notar que Mateus contraria o costume da época ao incluir algumas mulheres em sua genealogia. Quatro mulheres são mencionadas: Tamar (Mateus 1:3), Raabe (Mateus 1:5), Rute (Mateus 1:5) e Bate-Seba (referida como aquela que “tinha sido mulher de Urias” em Mateus 1:6). Tamar, Raabe e Rute eram completamente gentias, enquanto Bate-Seba, apesar de israelita, fora casada com Urias, seu marido heteu. Com esta inclusão inusitada, Mateus está indicando que a ação de Deus não está restrita a pessoas do sexo masculino nem ao povo de Israel.


  Mateus 1:16 cita José como “marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que é chamado Cristo”. Embora não diga que José tenha gerado Jesus, deixa claro que Ele é seu filho do ponto de vista jurídico, colocando-O, portanto, como descendente de Davi. Além disso, por Lucas 2:4,5, sabemos que Maria também era descendente de Davi, uma vez que nascera em Belém da Judeia, “cidade de Davi”, para onde dirigiu-se para o recenseamento compulsório ordenado pelos romanos. Dessa forma, seja juridicamente, seja fisicamente, Jesus era descendente do rei Davi.


  Mateus propositalmente omitiu alguns ascendentes de Jesus na tentativa de apresentar uma cifra exata de gerações, talvez com finalidade didática, prática que era comum entre os escribas. A genealogia de Jesus é dividida por Mateus em três partes de 14 gerações cada, e o final de todas elas está ligado a uma época crítica do povo de Israel, a saber: monarquia, cativeiro da Babilônia e a vinda do Messias.
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  APLICAÇÃO PRÁTICA


  Apesar de enfadonhas, as genealogias que lemos são fundamentais para documentar que a ascendência de Jesus Cristo representou o cumprimento de profecias acerca de Seu caráter messiânico. Elas provam o direito que Jesus tinha de ser chamado de Messias tanto física quanto espiritualmente. Mateus pretende denotar que Jesus concretiza cabalmente o cumprimento da aliança abraâmica, enquanto que Lucas demonstra que Jesus é a via de relacionamento entre Deus e a totalidade da raça humana.


  Voltando a Adão, a genealogia apresentada por Lucas pretende contrapor o primogênito carnal da raça humana com Seu progenitor espiritual, enfatizando que, se o pecado veio ao mundo por um ser humano, Adão, a justificação foi inaugurada pela vida perfeita do Homem Jesus Cristo (Romanos 5:18-19). Remontando a Abraão, ambas as genealogias enfatizam que Jesus Cristo é o cumprimento da promessa feita a ele pelo próprio Deus em Gênesis 22:17B-18: “Sua descendência conquistará as cidades dos que lhes forem inimigos e, por meio dela, todos os povos da terra serão abençoados, porque você me obedeceu”.


  O fato de Jesus ser descendente do rei Davi confere maior exatidão ao Seu ministério, mostrando que Ele detinha todos os requisitos para ser o Messias. De fato, para os judeus, o Salvador do mundo teria que ser da tribo de Judá (Gênesis 49:10) e da família de Davi (Salmos 89:3-4). As narrativas do evangelho, contudo, irão frisar que o maior status de Jesus não seria advindo de Seu nascimento como filho de Davi, mas de Sua morte como Filho do próprio Deus mediante Sua ressurreição dos mortos (Romanos 1:3-4).


  Ambas as genealogias fazem-nos lembrar de pessoas-chave na história do povo de Israel e de como suas vidas, ainda que imperfeitas, foram perfeitamente usadas por Deus para trazer ao mundo o Salvador Jesus Cristo. Olhar para suas histórias e para a História em geral desperta em nós a inevitável constatação de que Deus é o Senhor do tempo e das vidas. Gosto da comparação que Francis Chan faz a este respeito em seu livro “Louco amor:”


   


  Muitos de nós pensamos e vivemos como se fôssemos o tema do filme da vida.


  Agora, pare e pense sobre o filme da vida...


  Deus cria o mundo (Você estava vivo na época? Será que Deus estava falando com você quando proclamou “É bom!” diante das coisas que havia acabado de criar?).


  Em seguida, as pessoas se rebelam contra Deus (o qual, se é que você ainda não se deu conta disso, é o personagem central do filme), e Deus inunda a terra para acabar com a bagunça que as pessoas promoveram no mundo.


  Muitas gerações depois, Deus seleciona um homem de 99 anos de idade chamado Abrão e faz dele o pai de uma nação (você teve alguma coisa a ver com isso?).


  Mais tarde, chegam José, Moisés e muitas outras pessoas comuns e inadequadas, sobre as quais o filme também não é. Deus é quem os escolhe e orienta, operando milagres por intermédio daquela gente.


  Na cena seguinte, Deus envia juízes e profetas a Sua nação porque as pessoas parecem incapazes de oferecer ao Senhor a única coisa que Ele lhes pede – obediência.


  Então, chega a hora do clímax: o Filho de Deus nasce entre o povo que Deus ainda ama. Durante Sua passagem por este mundo, o Filho ensina a Seus discípulos como deve ser o verdadeiro amor. Em seguida, o Filho de Deus morre, ressuscita e volta à presença de Deus.


  Embora o filme ainda não tenha terminado, sabemos como será a última cena. (...) Nela, todos os seres adoram a Deus, que está sentado no trono, pois só Ele é digno de ser louvado.


  Do início ao fim, o filme é obviamente a respeito de Deus. Ele é a principal personagem. Como é possível que vivamos como se o enredo fosse a respeito de nossa vida?
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  TRAZENDO DA MENTE PARA O CORAÇÃO


  Senhor, obrigado pela vida e por mais um dia. Agradeço ao Senhor porque a rotina não é ordinária, mas extraordinária. Respirar, ter meus órgãos em funcionamento, sobreviver a inúmeros potenciais acidentes que jamais se concretizaram... Tudo isso é fruto da misericórdia do Rei do Universo! Sou grato por poder contemplar as nuvens que recobrem o céu em tons prateados, fazendo as aves voarem mais baixo de modo que eu possa vislumbrar a variedade de cores e cantos que as caracterizam. Como Suas obras são perfeitas e criativas, oh Deus!


  Fecho os olhos por um instante e desligo-me da realidade que me circunda. É o Senhor o foco de minha total atenção neste momento. O Deus eterno e invisível que Se tornou humano e visível através de Jesus Cristo, cuja vinda à Terra foi meticulosamente arquitetada e atrelada às vidas de inúmeras pessoas pecadoras e indignas, assim como eu. O Deus perfeito e Todo-poderoso que viveu em um mundo imperfeito e impotente contra o pecado e a morte, vencendo a ambos por meio de Sua ressurreição. O Deus criador e santo, outrora distante, mas agora perto de mim por meio do Espírito Santo, que diariamente me traz à memória a obra de Jesus Cristo, fazendo-me lembrar quem sou eu e para onde vou.


  Querido Pai, faça-me viver este dia e todos os demais dias de minha vida ciente de que a centralidade deste enredo é Sua, e somente Sua. Traga-me a consciência constante de que, em matéria de importância, sou figurante em minha própria história, pois todas as coisas convergem para o Senhor. É o Senhor quem deve ter a primazia. Por isso, reverente, prostro-me diante de Si não como mera atitude cerimonial, mas com minha própria conduta de vida. Que minha obediência seja a maior prova de que de fato me rendi a Seu maravilhoso amor.


  Em nome de Jesus. Amém!
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  MEDITE MAIS SOBRE ESTE TEXTO AO LONGO DA SEMANA


  DOMINGO – leia os textos de Mateus 1:1-17 e Lucas 3:23-38, bem como os comentários sobre eles.


  SEGUNDA-FEIRA – cite duas diferenças entre as genealogias de Jesus Cristo, apresentadas por Mateus e Lucas.


  TERÇA-FEIRA – discorra brevemente sobre as quatro mulheres incluídas na genealogia de Jesus Cristo por Mateus (Tamar, Raabe, Rute e Bate-Seba).


  QUARTA-FEIRA – quais fatos da história de Israel marcam o término dos três blocos de 14 gerações nas quais Mateus divide a genealogia de Jesus?


  QUINTA-FEIRA – explique o significado de remontar Jesus Cristo aos ascendentes Adão, Abraão e Davi para Seu título de Messias.


  SEXTA-FEIRA – as genealogias de Jesus permitem que relembremos das histórias de pessoas imperfeitas que Deus usou perfeitamente para Seus propósitos. Também nos lembram que Deus é Senhor da História da humanidade, a qual, em última análise, é Sua História. Relembre a comparação feita por Francis Chan em seu livro “Louco amor” acerca desta História – e de sua história pessoal – com um filme. Agora, num momento de introspecção silenciosa, reflita sobre o questionamento final do trecho citado: Do início ao fim, o filme é obviamente a respeito de Deus. Ele é a principal personagem. Como é possível que vivamos como se o enredo fosse a respeito de nossa vida?


  SÁBADO – quais as implicações práticas dos textos de Mateus 1:1-17 e Lucas 3:23-38 para sua vida?


  SEMANA 4


  Mateus 1:18-25


  Lucas 2:1-20


  O nascimento de Jesus – Parte 1


  César fora um ramo da família aristocrática dos Júlios, que estabeleceu sua primazia sobre a República romana na figura de Augusto, o qual se tornou o primeiro imperador de Roma. Este César Augusto expandiu o domínio romano para todo o território do Mediterrâneo e estabeleceu a pax romana, um estado de tranquilidade externa que viabilizou ampla manifestação das artes e arquitetura.


  Naquela ocasião, José e Maria não eram casados, estando noivos. Para os judeus, o noivado da época, entretanto, era definitivo como um casamento, requerendo um processo formal de divórcio para que fosse rompido. A gestação de Maria seria motivo para um processo público e até mesmo para apedrejamento se José a denunciasse. Porém, para preservar a reputação de sua noiva, José pretendia apenas anular o casamento secretamente (Mateus 1:19).


  Antes que o fizesse, porém, José foi interpelado em sonhos por um anjo que lhe revelou que a gravidez de Maria, operada pelo Espírito Santo, era parte do plano de Deus para que o filho, a Quem ele chamaria de Jesus, salvasse o povo de seus pecados (Mateus 1:20-12). A gestação virginal de Maria constituía o cumprimento da profecia contida em Isaías 7:14: “A virgem ficará grávida e dará à luz um filho, e Lhe chamarão ‘Emanuel’, que significa ‘Deus conosco’” (Mateus 1:22-23). José obedeceu ao que o anjo ordenara-lhe em sonhos, recebendo Maria como sua esposa (Mateus 1:24). Mesmo oficializando o casamento, não teve relações sexuais com ela até que o filho nascesse (Mateus 1:25).


  Enquanto Maria estava grávida (Mateus 1:18 e Lucas 2:5), César Augusto emitiu um decreto ordenando o recenseamento de todas as pessoas que vivessem dentro das fronteiras do Império (Lucas 2:1). Este censo tinha duas finalidades: alistamento militar (do qual os judeus estavam isentos) e o pagamento de impostos. Para este último objetivo, cada família deveria documentar os nomes de seus membros, incluindo os servos de sua posse, e, a seguir, declarar bens, propriedades, dinheiro e recursos humanos para fornecimento ao Império Romano.


  No período em que César Augusto era o imperador, Quirino governava a província da Síria (Lucas 2:2), na qual estava contido o território da Palestina. A análise de dados históricos permite constatar que este Quirino exerceu o cargo de governador em duas ocasiões: entre 6 e 4aC, que abrange o censo que Lucas relata aqui, e, depois, de 6 a 9dC, quando então foi ordenado um outro recenseamento, citado em Atos 5:37. Para que o recenseamento fosse efetuado, cada cidadão precisava dirigir-se à cidade em que seu ancestral estava registrado (Lucas 2:3).


  Tanto José quanto Maria eram descendentes de Davi (Lucas 2:4) e, por este motivo, dirigiram-se de Nazaré (localizada na província da Galileia) a Belém, chamada “cidade de Davi” (situada na província da Judeia). Como não havia lugar para ficarem hospedados na cidade (Lucas 2:7), naquela noite (Lucas 2:8), José e Maria foram a uma espécie de caverna, e ali Maria deu à luz (Lucas 2:6) ao bebê, a Quem chamou de Jesus (Mateus 1:25). O recém-nascido foi envolto em panos e deitado num cocho ou manjedoura (Lucas 2:7), recipiente usado para dar de comer aos animais.


  Nos arredores daquela caverna, um anjo do Senhor apareceu a alguns pastores que apascentavam seus rebanhos (Lucas 2:8-9), e então uma nuvem abrilhantou-se diante deles (a chamada “glória do Senhor”), deixando-os atemorizados (Lucas 2:9). Tranquilizando-os (Lucas 2:10), o anjo explicou que o motivo de seu aparecimento e da presença da glória divina era o nascimento do Messias, Salvador de seu povo, expressão traduzida para o grego como “Cristo” (Lucas 2:11). Interessantemente, o vocábulo “Messias” é, aqui, equiparado a “Senhor” (Lucas 2:11), palavra rotineiramente usada para descrever o próprio Deus no Antigo Testamento. Não era intrínseco da Teologia judaica atribuir caráter divino ao Messias, que era por eles referido como “O Cristo do Senhor”; aqui, contudo, Ele é descrito como “Cristo, o Senhor”.


  Subitamente, mais anjos se unem ao primeiro ser celestial (Lucas 2:13), entoando um cântico (Lucas 2:14) conhecido como “Gloria in excelsis Deo”, primeiras palavras da Vulgata latina. O hino assim diz: “Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens aos quais Ele concede o Seu favor”. Ao contrário da pax romana, os anjos anunciam uma paz duradoura, de acesso universal por meio do Messias recém-nascido, disponível a todos aqueles que cressem nEle. Tendo recebido como sinal de que o bebê estaria envolto em panos e deitado numa manjedoura (Lucas 2:12), aqueles pastores dirigiram-se apressadamente a Belém assim que o cântico celestial terminou (Lucas 2:15), encontrando a cena sobre a qual haviam sido avisados (Lucas 2:16).


  Os pastores compartilharam com outras pessoas acerca da visão celestial e do seu encontro com o bebê Jesus (Lucas 2:17, 20), gerando grande admiração entre o povo (Lucas 2:18). Contrariando a efusividade dos pastores, Maria tranquilamente guardava estas coisas em seu coração, refletindo acerca delas (Lucas 2:19).
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  APLICAÇÃO PRÁTICA


  Mesmo os detalhes aparentemente sem importância representam o cumprimento de profecias específicas a respeito de Jesus, corroborando Sua autoridade messiânica. Em sua obra “7 razões para confiar na Bíblia”, o autor Erwin Luzter aponta o interessante fato que Quirino foi governador da Síria duas vezes, primeiro quando Cristo nasceu e depois em um período posterior. A conclusão foi dada pelas análises de William Ramsey, historiador e arqueólogo. Antes de seus estudos, Ramsey colocava em xeque a confiabilidade da narrativa de Lucas, posto que os escritos históricos prévios documentavam apenas um governo de Quirino na Síria, em data posterior à do nascimento de Jesus Cristo.


  Em seu livro, Lutzer lista inúmeros acontecimentos comprovados pela ciência da atualidade que corroboram citações e trechos bíblicos, à semelhança do que foi descrito para a historicidade do governo de Quirino. Sua conclusão convida-nos a fortalecer nossa fé na autoridade bíblica. A consequência inevitável desta fé deve ser a obediência. Citando um trecho deste livro:


   


  Se a Bíblia é confiável nos assuntos em que pode ser testada, temos motivos para crer em sua confiabilidade nos assuntos que estão além do atual reino de investigação (...) Cremos na Bíblia quando diz que Abrão lutou contra os reis para libertar Ló; que Quirino foi governador da Síria; e também quando diz: “Ninguém pode ver o reino de Deus, se não nascer de novo (João 3:3)”.
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  TRAZENDO DA MENTE PARA O CORAÇÃO


  “Não há lugar! Não há lugar!”. À medida que Maria e José ouviam esta frase, intensa ansiedade sobrevinha a seus corações. As dores de parto já começavam. Onde ela daria à luz? Suor e lágrimas escorriam pela face de Maria. Tanto já estava sofrendo por causa desta gestação! A vergonha social e, principalmente, a incerteza acerca do futuro daquela criança, assolavam-na.


  Ainda assim, refletir sobre o futuro do bebê que carregava dava-lhe a convicção de que tudo se resolveria. Lembrou-se da temerosa anunciação do anjo Gabriel e de como ela pôde comprovar a veracidade de suas palavras ao contemplar a idosa Isabel grávida. Era ela humilde serva do Senhor; Ele a conhecia e lhe traria provisão!


  Nos arredores de Belém, José avista uma caverna em que viviam algumas pessoas. Uma das câmaras desta caverna era habitada por aqueles indivíduos e, na outra, estavam seus animais, refugiados para a noite. Um mau cheiro advindo dos animais e, principalmente, de seus excrementos, sobe a suas narinas. “Não há lugar! Não há lugar!”, dizem aquelas pessoas também. As dores se intensificam. O parto progride. O bebê está nascendo! “Não há lugar conosco, mas, para que ela possa dar à luz, quem sabe se vocês ficarem na estrebaria, junto dos animais?”.


   


  Senhor, meus olhos pós-modernos leem este relato com assombro. O Salvador do mundo nasceu junto dos animais, sem qualquer medida higiênica, em meio a diversas incertezas. Idealizamos demais o momento do nascimento do Messias! Não, Maria e José não estavam com a face plácida e serena dos presépios! Não, os animais não estavam romanticamente achegados ao bebê! Havia extrema fadiga, desespero e dúvida nos olhos de José e Maria; suas roupas estavam empoeiradas da viagem e suas sandálias estavam sujas das fezes dos animais.


  O Senhor não poupou esforços para, fazendo-se Homem, resgatar-nos. Sua preocupação não foi com Seu conforto, e sim com o cumprimento das profecias a respeito de Sua vinda. Como a Bíblia é rica e harmoniosa em Seus escritos!


  Mas, apesar de estas profecias terem sido meticulosamente cumpridas, não haveria lugar para o Deus-homem também no coração das pessoas! Não creriam nEle. Veriam Suas obras e milagres como quem contempla um show, sem hesitar em gritar “Crucifica-O!” com a mesma intensidade com que O bendisseram inicialmente.


  Hoje, a situação não é diferente. Continua não havendo lugar para Cristo, o Senhor. Seu chamado radical à completa renúncia permanece sendo mal visto pelos homens de nossa sociedade hedonista e confortável. Seu exemplo de abnegação, sofrimento e sacrifício parece-nos ilógico, e não queremos imitá-lo. Insistimos em gritar “Crucifica-O!” com nossos pecados e nossas vidas incoerentes com o evangelho que afirmamos seguir.


  Oh Deus, tenha misericórdia de mim, pecador!


  Sou grato porque Seu amor persegue-me e não desiste de mim!


  Obrigado porque Seu Santo Espírito atua momento após momento em meu coração, consolidando a salvação efetuada por Jesus Cristo na cruz!


  Torne-me mais parecido com o Deus-homem. Ajude-me a aceitar a simplicidade e o sofrimento como Ele aceitou. Ensine-me a ver as pessoas como Ele viu. Aumente minha fé, de modo que ela seja demonstrada por uma vida de obediência, a qual não é movida por sentimentos, mas por decisões baseadas em Seus princípios.


  Em nome de Jesus. Amém!


  [image: ]

  MEDITE MAIS SOBRE ESTE TEXTO AO LONGO DA SEMANA


  DOMINGO – leia os textos de Mateus 1:18-25 e Lucas 2:1-20, bem como os comentários sobre eles.


  SEGUNDA-FEIRA – como deveria ocorrer o recenseamento ordenado pelo imperador romano no primeiro século? Quais eram seus objetivos? E que desdobramentos esta ordenança teve sobre as profecias a respeito do Messias?


  TERÇA-FEIRA – contraponha a apresentação que o evangelista Lucas faz de Jesus (“Cristo, o Senhor”) na passagem bíblica lida com a concepção judaica habitual acerca do Messias (“o Cristo do Senhor”).


  QUARTA-FEIRA – que importância tem a veracidade dos fatos comprováveis (históricos e geográficos, por exemplo) para embasar a autoridade da Bíblia?


  QUINTA-FEIRA – o que quer dizer a frase do autor Erwin Lutzer: Se a Bíblia é confiável nos assuntos em que pode ser testada, temos motivos para crer em sua confiabilidade nos assuntos que estão além do atual reino de investigação?


  SEXTA-FEIRA – agora que a comprovação da autoridade bíblica em assuntos históricos e geográficos é conhecida por você, que consequências terão em sua vida, hoje, seus ensinos espirituais? Por meio da Bíblia, Deus tem provado Sua verdade a nós; qual tem sido sua resposta a isto?


  SÁBADO – quais as implicações práticas dos textos de Mateus 1:18-25 e Lucas 2:1-20 para sua vida?


  SEMANA 5


  Mateus 2:1-8


  Lucas 2:21-40


  O nascimento de Jesus – Parte 2


  Jesus recebeu Seu nome por ocasião da circuncisão, ao oitavo dia de vida, como era costume entre os judeus (Lucas 2:21). Além desta cerimônia, de acordo com a lei de Moisés, depois de dar à luz um filho, a mãe deveria esperar 40 dias para, então, ir ao templo oferecer sacrifício de purificação. Se não pudesse comprar um cordeiro e uma rolinha (ou pombinho), seriam aceitáveis duas rolinhas (ou pombinhos) (Levítico 12:1-8). Completando-se este período de 40 dias, José e Maria saíram de Belém e levaram Jesus para ser apresentado no templo de Jerusalém (Lucas 2:22-24). Belém e Jerusalém distavam apenas 9-10 km uma da outra.


  Pela lei de Moisés (Torá), os primogênitos machos dos seres humanos e dos animais seriam dedicados ao Senhor. Os animais deveriam ser sacrificados, mas os seres humanos serviriam a Deus ao longo de toda sua vida. Esta prescrição cerimonial tinha como objetivo lembrar ao povo de Israel, geração após geração, que Deus o resgatara do Egito, matando os primogênitos dos egípcios e poupando os primeiros filhos de cada família do povo hebreu (Êxodo 13:12-16).


  Um homem devoto e temente a Deus chamado Simeão, que residia em Jerusalém, recebera uma revelação do Espírito Santo de que não morreria sem antes ver o Messias (Lucas 2:25-28). No templo, ao deparar-se com o menino Jesus, entoou o cântico profético que lemos em Lucas 2:29-32, chamado “Nunc dimittis”, as primeiras palavras da tradução da Vulgata latina (“Agora despede”). Neste cântico, Simeão predisse que Jesus seria luz tanto a Israel quanto aos gentios, enfatizando o caráter universal da salvação trazida por Deus. José e Maria se admiravam por tudo o que estava sendo dito (Lucas 2:33). Em Lucas 2:34, Simeão profetizou que, por meio de Sua vida e obra, Jesus promoveria queda de alguns indivíduos e levantamento de outros. Simeão também antecipou que Maria seria uma mãe sofredora, testemunha ocular da crucificação de Jesus (João 19:25), como se uma espada atravessasse sua alma ao vê-lO morrendo (Lucas 2:35).
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